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A sabedoria da vigilância
De acordo com o calendário litúrgico cristão ocidental, no 32o Domingo do Tempo Comum que se celebra no dia 8 de novembro de 2020, traz-se à reflexão a seguinte mensagem narrada por Mateus:

Então o Reino dos céus será semelhante a dez virgens, que saíram com suas lâmpadas ao encontro do esposo. Cinco dentre elas eram tolas e cinco, prudentes. Tomando suas lâmpadas, as tolas não levaram óleo consigo. As prudentes, todavia, levaram de reserva vasos de óleo junto com as lâmpadas. Tardando o esposo, cochilaram todas e adormeceram. No meio da noite, porém, ouviu-se um clamor: Eis o esposo, ide-lhe ao encontro. E as virgens levantaram-se todas e prepararam suas lâmpadas. As tolas disseram às prudentes: Dai-nos de vosso óleo, porque nossas lâmpadas se estão apagando. As prudentes responderam: Não temos o suficiente para nós e para vós; é preferível irdes aos vendedores, a fim de o comprardes para vós. Ora, enquanto foram comprar, veio o esposo. As que estavam preparadas entraram com ele para a sala das bodas e foi fechada a porta. Mais tarde, chegaram também as outras e diziam: Senhor, senhor, abre-nos! Mas ele respondeu: Em verdade vos digo: não vos conheço! Vigiai, pois, porque não sabeis nem o dia nem a hora. (Mt 25,1-13)
Minhas amadas, meus amados, que a paz do Altíssimo esteja com vocês!

Mais uma vez Jesus nos apresenta uma parábola baseada em costumes sociais locais. Era frequente que, nos casamentos, o noivo fosse buscar a noiva para que, com ele, seguissem até o local da realização da cerimônia e, nesse percurso, eram acompanhados por 10 damas de honra ou virgens.

O Evangelho de hoje aponta para uma reflexão sobre a vigilância em nosso cotidiano, especialmente sobre a sabedoria da vigilância. Estamos em uma sequência de orientações voltadas ao que se pode chamar de fim dos tempos, muito embora sejam indicadas ações cotidianas para reflexão de todos. A Escatologia (doutrina sobre as últimas coisas) nos leva, não apenas a pensar sobre o fim dos tempos, até porque está além de nossa imaginação humana, mas sim a refletirmos sobre como devemos viver para que estejamos preparados, em todos os momentos, para a concretização de nossa finitude individual. Um dos pontos destacados pela Escatologia é a volta gloriosa de Cristo, sua segunda vinda, conforme creem diversas tradições cristãs e também, à sua maneira, a muçulmana, inclusive as sincréticas e as esotéricas, fato este intitulado por São Paulo de Parusia, termo oriundo do meio militar à época que representava a chegada triunfal de um governante. Não é sem razão que a segunda leitura que acompanha o Evangelho de hoje é um trecho da carta de São Paulo aos Tessalonicenses dizendo-nos: “Pois, quem é, senão vós, a nossa esperança, a nossa alegria, a coroa de glória, diante do Senhor Jesus no dia de sua vinda?” (1Ts 2,19). Tomando por base tal perspectiva escatológica, refletiremos sobre a Liturgia de hoje.
Fica mais fácil a compreensão da parábola em tela quando visualizamos a festa descrita como o almejado paraíso, isto é, nossa santificação ou vista por alguns como auto-realização ou iluminação. Na narrativa, o noivo como o próprio Cristo, ou a divindade, as damas ou as virgens como a própria humanidade, o difícil caminho que precisa ser iluminado como o nosso cotidiano neste mundo da matéria, a lâmpada a iluminar este caminho a fé e o óleo que mantém a lâmpada acesa são todas as ações que alimentam a nossa fé, a exemplo da oração e a forma com que nos relacionamos com os seres que nos cercam. Vejam que a chegada do noivo não representa o fim, mas sim o início da festa, tudo antes era expectativa, preparação, da mesma forma ocorrerá com a nossa morte terrena que não é o fim, mas a passagem para o descortinar da verdadeira vida.
Entretanto, de acordo com a parábola, como poderíamos ver a divindade como o noivo, especialmente quando a ele é imputado um atraso que gerou todo o questionamento relacionado ao preparo da espera?

Voltemos à época de Jesus encarnado e aos anos, décadas e primeiros séculos que sucederam sua morte. Os primeiros cristãos acreditavam que o retorno triunfal de Cristo estava próximo e aguardavam ansiosamente tal momento de glória, especialmente diante de tanta perseguição e sofrimento nesse tão difícil período para a cristandade. O desânimo, em alguns momentos, era um sentimento compartilhado por muitos, mas a espera era necessária, e não questionada para os verdadeiros cristãos que se entregavam nas mãos de Deus e permaneciam com sua fé inabalável. Tal situação era, sem dúvida, antevista por Jesus. O atraso na parábola não representa a chegada do “noivo” em hora errada, ou não diferente daquela previamente estabelecida por ele, mas sim o desconhecimento das damas – da humanidade – sobre o momento de sua chegada e, em decorrência do desconhecimento humano, instala-se a ansiedade pela espera, cuja superação somente se dá pela certeza da sabedoria divina, a crença nos momentos de Deus.

Pois bem, nossa hora, nossa finitude humana, individual ou coletiva, é desconhecida por todos e precisamos nos preparar para sua chegada. Não sabemos o tempo que nos resta, independente da idade, do modo de vida, ou dos riscos enfrentados em nosso cotidiano, o conhecimento do momento da “chegada do noivo” apenas Deus sabe, preparemo-nos sempre para ele, pois pode ocorrer a qualquer instante.

Eis a questão apresentada na parábola: a não vigilância das desatentas virgens, não se preocupando com o tempo, com a espera cautelosa necessária, com a devida preparação para o momento esperado. 
Lembra-nos Santo Agostinho que, na parábola, assim como na nossa vida, todas as dez virgens quiseram ir ao encontro do esposo, o que representa viver na expetativa da sua chegada, a ansiedade do porvir. O desejo, porém, nem sempre é acompanhado pelas ações corretas e necessárias. Chama-nos a atenção, ainda, sobre o sono pelo qual todas passaram: “cochilaram todas e adormeceram” (v. 5). Atentemo-nos que todas adormeceram, independente se estavam vigilantes, atentas, preparadas ou não. Assim como o sono a todas elas acometeu, a todos nós também chegará a morte, a partida deste mundo é inevitável, não importa como nele vivamos. Igualmente merecedor de nossa atenção na parábola é o “clamor” que se ouviu “no meio da noite” (v. 6), em hora totalmente inesperada. Atentemo-nos para as palavras de São Paulo aos Tessalonicenses: “Pois vós mesmos sabeis muito bem que o dia do Senhor virá como um ladrão de noite.” (1Ts 5,2), assim como o que nos foi dito por Lucas em Atos: “Não vos pertence a vós saber os tempos nem os momentos que o Pai fixou em seu poder” (At 1,7). 
A hora de Deus chegará para cada um de nós, de forma inesperada, preparemo-nos a cada instante para ela, para que sua chegada represente uma glória e não a constatação de um fracasso!

Fiquem na paz e um fraterno abraço!
Milton Menezes.
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